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Acção Nacional

Popular

A PosiÇãO do Algarve no IV Plano de Fomento
�.#.#,�####••�.,#.##.##.#�##*••#••#�••••*.#•••••••••*.#••

ap.eeciada pole Deputado
Inl3.() L�al de CI lvel raPOSSE

,DA NOVA (OMISSÃO
,Multo oportuno, o sr. Eng.O

. Leal de Oliveira, ao en

trar em discussão o IV Plano
de Fomento, depois de histo
riar a legislação promulgada, a
situação geográfica e o valor
.furfstico do Algarve, rleclaro.u

.
não estar bem seguro da vah
dade .do sistema presentemente
adoptado, pelo que necess.ita
\
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'Sou da vida úm caminhante
Desses q�e 'o sorte enjeitou,
O eterno júdeu errante

.

Do amor que nunca alcan�ou.
V. P.

.......................................

A R M A ç Ã O D E P E R A - Uma Pérola 6 beIra do Atlantico

,

1�lun .��. g�nU[imeRl� �� glu�
a flrm·ação de Pera

IA. -Comlssão Regional de Turismo
do Algarve consciente da defesa dos
problemas que impõem o bom nome e

prestígio da região, não se tem pou
pado a esforços no sentido de dar rá- .

pido andamento à execução do Plano
de Infra-estruturas Urbantstlcas de
interesse turistico que lhe foram co

metidas pelo Decreto-Lei n.O 114/70,
de 18 de Março.
Dentro do âmbito das necessidades

mais momentosas comportave-se o

problema do reforço de abastecimen
to de água a Armação de Pera que
durante o Verão do ano passado atin
giu aspectos verdadeiramente preo
cupantes Nesse sentido se procedeu,
a um trabalho exaustivo e depois de
vencidas todas as dili!lências neces

sárias foi proposto ao Senhor Minis
tro das Obras Públicas a efectivação
de um concurso limitado para adjudi
cação da parte da obra considerada

prioritária. A proposta mereceu a me

lhor aprovação do Senhor Ministro
das Obras Públicas. Foi endereçado
convite a emprettãríos considerados
idóneos para apresentarem as suas

propostas num prazo de 15 dias. As
sim no dia 22 de Fevereiro realiza-se

(C'cmffnua na S." pdgitna)

Novo Delegado
do Procurador da República
Assumiu as funções de Delegado

do Procurador da República da Co
marca de Tavira, o sr. dr. Manuel
Joaquim Tiroco Faria
Ao novo magistrado judicial dese

jamos muitas prosperidades no desem-
penho da sua.missão.

.

ser alterado no que diz respei
to aos limites das actuais re

giões planos e suas sub-re
giões, como aliás está previsto ..
E em seguimento disse:
«Parec� evidente, e no que

diz respeito à região plàno sul
que novos condicionalismos e

decisões qual delas a mais im

portante, impõem a revisão
atenta, segura e firme dos seus

limites e até porque. se supõe
que venham a ser, no futuro,
relativamente estáveis.
O complexo de Sines e a for

te atracção e dinamismo da re- -

gião de Lisboa, que engloba a

região potencialmente uma das
mais ricas do País - o vale do

Tejo -, pressupõe-se, e com

tristeza o digo, a fatal deserti-

reito de voto em qualquer das
eleições' realizadas para a di
recção dos destinos da Nação.
Os políticos, que consumiam

os seus esforços na procura de
votos que os mantivessem no

poder, nunca se ínteressaram
pelos pescadores, pela sua po
breza, pelas suas necessidades,
pela sua miséria, exactamente

porque não lhes assistia o di-
reito de votar.

,

Foram as medidas tomadas'
pelo Estado Nov" que facilita-'
ram os estudos aos filhos dos
pescadores e elevaram a sua

classe
-

social ao nível comum
(Continua na 2.· página)
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Movimento
Turístico
'Algarvio

Totalizou 1'25.000 o número de tu
ristas que durante o ano de 1972 se

diriRiram aos postos de informação
da Comissão Regional de Turismo do
Algarve, localizados em Vila Real de
Santo António, Tavira, Faro, Quartei
ra, Albufeira, Armação de Pera, Por
timão, Praia da Rocha e Lagos. Os
postos que registaram maior moví
mento foram os de Lagos e Albufeira
com 25615 e 22406 turistas, respecti
vamente,

ficação de todo o sul e interior
aquém do Tejo e para lá do
Sado.
Em outras exposições tentei

com todo o meu saber e boa
vontade alertar quem direito
no sentido de se lutar ou dimi
nuir a negatividade da situacão
que se antevia e que, infeliz-

(OOfltinua titi I.- fHlgtfUJ),

l� Reversã O,

V,de Bens
para a ,COMISsió ,REGIONAL

DE TURISMO DO ALGARVE

No edificio dos Paços do Concelho
de' Silves decorreu a entrega à

Comissão Regional de Turismo do

(Oémffnua na S.· ,,4I/iM)
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CORoANDO os esforços de uma Co
, missão que chamou a si a funda
ção do Bailio dé Portugal da Chaine
des Rotisseurs, terá lugar hoje, dia 17,
a cerimónia dá sua constituição,
Merecendo a iniciativa, desde a prl

metra hora, o maior interesse do Di
rector-Geral do Turismo' e do presí
dente da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve, decidiu a Comissão
Organizadora - com a aprovação 40
Grande-Chanceler - realizar um Ca- _

pítulo Nacional no Algarve e mais
tarde, provavelmente em Setembro,
um Capitulo Internacional na região
'do Douro.

Poi, além de outras. razões, escolhi
do o Algarve para a cerimónia da
constltuição do Bailio de Portugal,
porque no Algarve se situa o úniço
estabelecimento hoteleiro português
que pertence à Confraria (apesar de,
depender até agora do Bailio dos Pai
ses Baixo's): o Hotel da Balaia. .

Dirigido em 11 de Janeiro convite

......0 próximo domingo, dia 18

..... do corrente, realiza-se pe
las 19 horas.no .salão 'nobre da
Junta Distrital de Faro, sob a

presidência do Dr" Elmano da
Cruz Alves, Presidenfe da Co
missão Executiva daquele or-

• ganismo, a cerimónia da posse
da nova Comissão Distrital da
Acção Nacional Popular, C�)DS.,.
tituída peIOR srs, Dr. Manuel
Pereira Hodr kgues Clarinha
(presidents), Drs. Manuel' Pe
reira Fernandas Vargas e José
Correia (vice-presidentes); Dr,"
D. Maria de Lurdes Cardoso
Menezes de Oliveira, Dr. Anló-;

. v:r
f -g¡¡¡iL¥lA.�«<�·.'.�:�.v3.�'+."�-i¡+ '+�",z:�:+:.X�+:««���

nio 'Monteiro Baptista, .Dr, Ar- �
.

.

.

Ji!

��;.'�E�::p;�������1� 10 ·CONJ U NTO N A e ro NAL I
e Diogo, �lber!o: nc;>drig:ues 'm' " ,<

'

a
Correia e Sebasfiana (vogais}¡ -� .

e da Comissão Consultivacom-' ('OS pescadores fC?rmaram'l ,.

�. postá pelos srs. Dr. Gabriel P�., . desde sempre a classe so- II
p o R

IIreira de Medeiros Gaivão (pre- cia I mais desclassificada luís Rodriguczs
sidente); Dr. João Rocha Car- .

= e menos protegida do nos-
_

doso. Eng. o Custódio Rosado
-

so pais.' Eram tão pobres
Pereira, coronel Joaquim San- os pescadores portugueses, que
tos Gomes e 'capitão Rafael Pe- 'por serem todos analfabetos
dro Pereira (vogais). nemlhes era reconhecido o di-

A·s vezes tenho saudades de uma cidade an

tiga, pacata e solitária, onde calmamente
se vivia saboreando os deliciosos frutos âa-épo
ca, o peixe fresco e sadio, aspirando o ar puro•

IDll SIM�NJl

,

•

• (�t!eanhas Medlla�()e§
que nos vinha do mar e da montanha, assisün- •
do aos pomposos cortejos religiosos, aos exce- Ilentes concertos musicais no jardim púõlico e

I
às festas tradicionais. .

.

Como tudo mudou! Embora se rasguem

Continua na 2.8 página

. dirigido a várias personalidades Uga
, das ao Turismo. à Culinária, ao Jar
nalismo e à produção Viniebla, p'ara

.

primeiros membros portugueses da
Confraria, e mediante a sua aceita
ção, decorrerá - ao mesmo tempo
,'que. a cerlmõnía-da constkulção do
Bailio- a cerimónia de Entronlzaeão

. e Investidura dessas mesmas persona-
L lídades, ,

(OOttHm&cI'tItI I.· p4f!'tti1l
.

- ,
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APONTAMfNTOS
.� por. DON CARLOS �

OBRIGADO aos leitores que
nos falaram para nos di

zer que os entristecía a noticia
de que nós estávamos a pensar
em «nos retirarmos» de Tavira.
Foi essa a interpretação que
muitos deram à referência que
fizemos nos «Apontamentos)
de Sábado passado, ao «Judeu
Errante» e à possibilidade de
nós nos vermos forçados pelas
circunstâncias a deixar a Prin
cesa do Gilão - essa que nós

. conquistou o coração... .

Não, amigos, ainda nãe, Và
mos agora passar uns 40 dias
nas Cabanas, 'onde tentaremos
terminar um projecto literário
há muitos anos encomendado
por uma firma editora de Lon
dres. Ao mesmo tempo, tere
mos a oportunidade de olhar

:(Oon;tWl.ua, � '•• ZJ.4fP'IUll
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APONTf\MENTOS •••() Conjunto
Na£i()nal

CONVERSA DA SEMANA

Estranhas Meditações (Oontinuação da 1... pagina)

mais de perto para os proble
mas que têm preocupado os

habitantes das Cabanas, e, com
a colaboração deles. analisá-los
Colaborar assim com as auto
ridades que procuram resolver
os problemas que ameacem o

bem-estar das populações.
Não, amigos, algo de Tavira

ficará sempre na nossa alma, e

algo de nós,'j>ór mais humilde
que seja, em Tavira ficará.
Somos o que muita gente

chamaria «sentimentalistas» ou

mesmo «ultra-sen timen tal is
fas».;� ··0 Amor a' uma terra
ou a uma pessoa jàmais pode
surgir, nascer,. para logo de
pois ser posto de parte. Mesmo
que tal amor nos traga desilu
sões e sofrimenlo, mesmo que
esse sentir represente dor de
alma, ele é como chama que
purifica o oiro.
Tavira, por ti nos apaixoná

mos. E não escondemos tal
amor. E quando amamos, quan
do nos apaixonamos, não é
para ebrincar». E' sentimento
que fácilmente não morre.

A nossa «fraqueza» é amar,
como diria o Povo, «alma, cor
po e coração»... Se por nos

dedicarmos a uma terra. pes
soa ou ideal dessa maneira, «fa
nàticamente», representa «fra
queza», então fracos somos.

Paciência. Deus nos ajude. Re
ze por nós, caro leitor, se não
achar que só «os fracos é que
crêem em Deus •.. »
Não, amigos, o nosso afasta

menlo de Tavira não significa
que esse projecto para o lar
infantil será posto de parte.
Continua de pé, creia o leitor.
Aliás, já existe uma Direcção
Organizadora, a campanha «Es ..
cudos Para A Criança Sem Lar»
continuará, deverá até ganhar
ritmo maior, que o projecto
jàmais poderia depender ex

clusivamente de Tavira .•• não
é assim?
Onde quer que estejamos,

perto ou lonze, dedicaremos
tempo e esforço ao desenvol-
vimento da campanha. .

A propósito, caro leitor. �ão
esqueça que todas as contri
buições terão de ser enviadas
ao Banco Nacional Ultramari-

.

no, Tavira, «Escudos Para A
Criança Sem Lar».
Uma nossa leitora de Braga.

enviou dinheiro para o «Lar
da Criança», e só agora tive
mos conhecimento dessa con

tribuição: D. Maria de Lurdes
Palmeira de Sousa Louro, de
Braga, 100 Esc.
Outros leitores fizeram as

seguintes entregas : 50 Esc. (D.
Antónia Amélia Bastos, Lisboa);
100 Esc. (Manuel Sebastião de
Jesus, -Fonte Salgada, Tavira).
Como vê, lei lor, a campanha

prossegue! Quem disse que de
sistimos ?- E não esqueça:- �(Não
se envergonhe de dar UM SÓ
ESCUDO ..• envergonhe-se,
sim, de dar NADA h)

* *

SOUBEMOS. que no. Algarve,
e até mesmo aqui em Ta

vira, proprietários de. cafés e

restaurantes têm sido rmiltados
por não lhes ter sido possível
depositar, antes do prazo esti
pulado, as receitas referentes
ao Imposto .de Turismo (esses
30/0 que todos nós pagamos
quando tomamos uma refeição
num restaurante na chamada
zona turíslica). Um deles devia
ter feito a entrega das referidas
receitas antes do meio-dia num

Sábado. Com a casa cheia de
milicianos, esqueceu-se. Quan
do se lembrou, já não era Sã
bado! Logo de manhã, Segun
da-feira, eram 9 horas; foi de-.
posilar o dinhei�o.}á,�.! l\1�lta
logo. Bem, a lei foi feita para
se cumprir, certo. A culpa foi
do proprietário do café. Mais
nada! Mas, já agora, porque é

que não hão-de criar um novo

emprego dentro do Turismo,
.; o de «cobrador do imposto de
3%?» Sempre seria mais um

emprego para os nossos moços
que regressam do Ultramar' e
não conseguem encontrar tra
balho. Facilitariam o trabalho
dos proprietários de cafés eres
taurantes. Principalmente ago-

.

ra que a invasão do Algarve
está prestes a começar.
Até Sábado, caro leitor.:.

se Deus quiser!

(Oontinuação. da 1.· pagina)
,

de todos os trabalhadores, con
cedendo-lhes os mesmos direi
los 'que assistem a todos os por
tugueses. A criação de Casas
dos Pescadores ern toda a ex

tensão do litoral, concedendo
-lhes lais benefícios e propor
cionando-lhes tais facilidades
de culturapara os seus descen
dentes, que hoje não se sentem
diminuídos perante qualquer
outra classe social, antes se in
serem no mesmo harmonioso
conjunto.
Acaba o ministro das Corpo

.

rações e Previdência Social,
dr, Baltazar Rebelo de Sousa,
de enviar para o «Diário do

·

Governo» 'o despacho ern: que
se determina que sejam inte

grados no Hegulamento da Pre
"vidência, .Abono de Familia e

Acção Social dos sócios efec
tivos das Casas dos Pescadores
os' novos beneficiários do Re
gime Geral de Previdência, que
consistem no aumenlo dos va

lores. dos. . subsídios de nasci
mento, casamento e funeral,
bem como no regime de alei
tação.
A partir do próximo dia 1 de

Março, . as prestações comple
mentares do Abono de Família
passam a ser concedidas aos

sócios efectivos das Casas dos
Pescadores nos seguintes quan
titativos: subsídio de casamen

to; 2000$00; subsídio de nas

cimento, 1500$00; subsídio de
funeral, 2000$00, com redução
para 1000$00 quando relativo
a descendentes ou equiparados,
menores de 14 anos.

Passa para 250$00 mensais o

subsídio de aleitação e, nos ca

sos em que medicamente se

comprovar a insuficiência de

amamentação, será atribuída
cumulativamente com esse su-

· bsídio, uma prestação comple
mentar em espécie, até ao li
mite de. 150$00 mensais.
.E' inegável o interesse que

ao Governo suscitou a altera
ção das deficientes condições
em qu� se encontrava a classe
piscatória, que vem sendo in
tegrada firmemente no conjun
to nacional.
IDUUIDllUWUlWUWIWIIUllíllUllllllllIIlIIllIIUIWIllUUUIIllI.

Continuação da 1.- páginà

novos borizontes para satisfazer as exigências da época, que
não têm limites, a verdade é que algo de típico, de belo e de
poético se perdeu.

Produziu-se como que um vácuo inexplicável é o que se

conquistou em modernismo excêntrico, perdeu-se em tradi
cionalismopuro... ..

E porque negar a beleza que tantas vezes a própria
monotonia nos oferece?

Mas quem ousa falar assim?
Quem é o Velho do Restelo que se opõe à extraorâtnaria

.' e benéfica marcha do progresso p
Mas ninguém quer olhar para traz!, '

.. "
.

.

.

Mas, o que é leito da grande fdbrica de moagem e mas
sas atimenttcias p Das lábricas de conservas dé peixe em

quase permanente laboração e das armações dé atam P Da
excelenteBanda de Música e das traâtctonais Festas da ei-
'dade e do Orfeâo? .

'.

Embora num exame rápido registamos com agrado que
sob o ponto de vista urbanístico algo subiu em infra-estrutu
ras mas, verificamoe também que baixou de nível na con

juntura da sua aotividaâe privada.
.

Há 50 anos a cidade não fazia vida de cafés. pois só
tabernas, mais ou menos eteeantes existiam e, por isso, sepro
curavam os jardins públicos, o cinema e os clubes, como cen-

tros de cavaco para distrair. .

.

. As plantas vivazes da região tais como: o ligo, a amen
doa e a alfarroba; dão hoje lugar aos pomares de citrinos e

às extensas plantações de bacelos de uvas de mesa, que são
mais lucrativos - é C! arrancada vertiginosa em defesa dos
interesses individuais.

As decantadas e lendárias amendoeiras têm sido substi
tuidas pelos torcidos e inestéticos pés-de-vinha, eanñou-se
em rendimento o que se perdeu em beleza.

Nem sempre a musa acorre às invocações dos poetas.
EGO

NECROLOGIAConfrérie de La C h a i n e
des Rotisseurs
Bailio de Portugal

,

D. Maria José Pires Foleiro

No passado dia 7 do corrente, fa
leceu nesta cidade a sr.a D. Maria Jo
sé Pires Faleiro, víuva, de 65 anos de
idade, natural de Tavira.
A falecida era mãe do sr, Joaquim

Porfirio Pires Faleiro, comerciante,
sogra da sr.a D. Maria Fernanda Silva
Pires Faleiro e avó dos meninos An
tónio Manuel e Paulo Jorge Pires Fa
lelro,
Os seus restos mortais estiveram

depositados na igreja de São Francis
co, onde após ter sido celebrada Mis
sa de corpo presente se realizou o

funeral com grande acompanhamento
para o cemitério do Calvário.
'A família enlutada endereçamos

sentidos pesames.
.

{ContinuagcJo cIG 1.- ptJgIMJ

Devidamente aprovado¡ pelo Gran
de-Chanceler, .que se deslocará de
Paris para presidir' a todos os actos,
cumprtr-se-á o seguinte programa:
Dia 17 -16 horas, chegada ao Con

vento de Nossa Senhora da Assunção,
em Faro, dos membros da Confraria
e convidados; 16,50, abertura 40 Ca
pitulo Nacional, saudação pelo presí
dente da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve; conferência pelo
Grande-Chanceler; 17,00, recepção
ofereciela pelo presidente da Comis
são Regional de Turismo do Algarve;
18,00, Entronização e Investidura dos
membros da' Confraria; 20,50, jantar
de gala no Hotel da Balata, para os

membros acabados de investir.
Dia 18 - 12,50 horas, aperitivo e

almoço no Hotel Alvor Praia; 16,00,
encerramento do I Capitulo Nacional.

Do'f}!' Carlos,

. -

P'RÉOIO:S
Velhos' ou mesmo arruinà

dos, compram-se, na área da
cidade.
Enviar' propostas em carta

fechada ao n," 425, deste jornal.�eversã()
de l3ens
,(O� .. 1..- JNI"""�

Algarve dos bens afectos à admlnís-
· tracão da extinta zona de turismo de
,

Armação de Pera, documento que
teve como outorgantes o sr, dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce de

,;Azevedo' (presídente da Comissio
Regional de Turismo do Algarve) e o

· sr, Salvador Gomes Vilarinho) presí
dente da Câmara Municipal de Silves).

.

.

Assistiram ao acto os srs, JOlé Ma
nuel Rodrigues da Silva (chefe dos
Serviços de Turismo), o více-presí-

, «lente elf!, edilidade'sllvense e o chefe
, da. Secretaría daquele municipio srs,

José Duarte dos Santos Ortigão e

F.rancisco Manuel Peres Ribeiro.
.

'

Dos bens imóveis entresues cons

tarn: edificio do casino de turismo de
,

Arli1aç�o de Pera, campo de minigol
fe e suas instalações; balneários nas

proximidades do Casino e os ·da: Es
planada junto à Fortaleza, bem como

tQdo 0, recheio destes imóveis. A Câ
mara Municipal de Silves' ficou ainda

e; ólirigada a" réembolsar a Comissão
'Regional de Turismo do Algarve na

,importância de � 150,461$00, prove-
niente da venda de terrenos feita por

.,aq�ele Municipio, oportunamente e

· que er.am pertença da extinta Junta .

·

de. Tuti�mo de Armação de Pera.

t A \fosso hernia
mllUIIlIlllIllIllIlIlIlIllllllllllIIllUllIlIllUlIUlDIIUllIIlIIlIIDD

Missa de AcÇãO de Graças Joaquim de Mendonça
Arraias

Agradecimento

A Confraria de Santo António de
Tavira, participa que mandá celebrar
no próximo dia 28 do corrente, na sua

igreja da Atalaia, pelas 17,50 horas,
uma Missa de Acção de Graças pelos
promotores da festa anual realizada
no ano findo, aproveitando o ensejo
para agradecer aos que nela celabo
raram•.
O seu agradeclmento é extensivo a

todas as pessoas que se dignarem as

sistir à referida missa na igreja de
Santo António .

Deixará . Ipreocupar ....de vos
MYOPLASTIC KLEBER e um método moderno In

co�parãvel. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e man
tem os orgãos no sea lugar

«COmO se . fosse com as mãos»

A familia de Joaquim de
Mendonça Arraias agradece re
conhecidamente a Iodas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim àquelas que directa
ou indirectamente lhe manifes
taram o sen pesar.

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu U80. Podereis reto
mar a V088a habitual actividade. Milhare8 de herníados usam
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal). Aa
aplicações são feitas pelas Agêncla8 do .'

.

.

,

Proprie�ade
Vende-se junto àestrada Ta

vira - Cachopo; a 1.200 metros
desta cidade •.

Hecebem-se propostas.
Trala na Rua Antero do

Quental n." 68 - Faro. Telef.
22567.

I N S TI T U T H E R N I Â I R E D E ' LY O N .. ( fr�a n ç a)

t
Poderels efectuar um ensaio completamente gratuito em qual

quer dae Parmàeías abaixo Iudtcadae ;

Portimão - Farmácia Carvalho - DIA 20 de Fevereiro
faro -.F�Hmácia Higiene - Rua I.vens, 22 - DIA 21 de .Fevereiro. ,.

Olhão - Farmácia Olhanense - R. 18 de Junho, 143 - DIA 22 de Fevereiro
. (somenle de manhã)

Loulé - Farmácia Confiança - Largo OJ::. Bernardo Lopes, 18-A - DIA 22'
de Fevereiro (somente de tarde)

Tavira - Farmácia Eduardo 'Félix Franco - DIA 23 de Fevereiro (somente
,

'de manhã)
Vila Real de St. Ant6nio - Farmácie Silva - DIA 23 de Fevereiro (somente

I.
de larde)

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.'

Maria da Conceição
Pereira

Agradecimento114 N· () () I � l S
A família de Maria da Con

ceição Pereira, vem por este
meio agradecer reconhecida
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá..la à
sua última morada e bem as

sim às que directa ou indirec
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.
Também participa que se

realiza hoje, Missa pelo seu

eterno descanso,' às 21 horas,
na Igreja de São Paulo, agra
decendo desde já a quantos se

dignarem assistir ao piedoso
acto.

aE

Antóni'o'Tomás Viegas Pires

Dr. António Cabreira
(CONDI: DI: L}¡(jOS)

�ISSA DE SUFRAGIO

Automóveis usados
VI:NDI: * T�OC¡'¡COMP�}¡ *

Rua Professor PInto Barbosa, Lote D 69 ,. r/c Esq.
---' Telef. 22393'

TA'VI RA

No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia d'e
Lisboe manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Paulo, às 9 hores. ".)
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Sim I . '. Finalmente surgiu o que todas as mamãs

esperavam ansiosamente: uma casa onde podessem en-

contrar todos os artigos para os seus B é b é S •

Sim I '" Na Anit a B é bé, o seu caso

está resolvido. Faça-nos uma visita e, verificará a vera
-

cidade das nossas palavras.
Alem de todo o vestuário para o seu B é b é ,

encontrará também entre outros artigos
CARRINHOS,

CADEIRAS,
PARQUES,

CAMAS,
Etc.

Todos estes artigos são das afamadas marcas

#����. SÓBRINCA e BÉOÉCAR #�#.##

Temos, também, toda a gama de artigos C H I C C O
,(ARTIGOS ITALIANOS)

.

eartigos BtOE CONFORT, (ARTIGOS FRANCESES)

Il N 1IIIl lIr It IllIS fE 'IIIIB I�E
NA RUA JOS� PIRES PADINHA - TAVIRA

Anita Bébé L" filha da Casa Noiva
Pl João Luís & Rafael Ld," - TA VIR A

A ABRIR DENTRO DE BREVES DIAS

EDITAL
... : .m �

" Concurso público para arrematação da empreitada de
«fornecimento e Montagem do Equipamento Electro
mecânico da Cenfl'al de Sobreelevação de Alto Rodes
destinado ao abastecimento de água à cidade de faro»

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, localizarlo na Rua Rebelo
da Silva, 69 em Faro, se procederá, conforme deliberação
tomada em reunião de 7/2/73, à abertura das propostas pa
ra arrematação da empreitada acima referida, pelas 15 ho
ras, do prfrneíro dia útil apõs decorridos 60 dias a contar
da publicação do respectivo anúncio no Diário do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Ge
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fi
liais, agências ou delegações o depõsíto provisório
de 12500$00 mediante guia preenchida pelos pró
.prios concorrentes, segundo o modelo que figura
no processo de concurso;

, _

b) Que o concorrente esteja inscrito como emprei
teiro de obras públicas 'nas 5.a ou 8.· subcategories
respectivamente das V e VI categoría e na 1.a
classe, ou superior, (quando o valor global da em

preitada for igualou superior a 1 000000$00),
estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei n.O

582/70 de 24 de Novembro de 1970 e portaria n.-

351/71, de 30 de Junho de 1971.

O dep6sito definitivo será de 5°10 do valor da
adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob

registo ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turis-
'mo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30
horas do dia anterior ao da abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi

gidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada

encontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços
de Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbani-

.

zação, (Rua Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias
úteis, durante a hora do expediente,

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em
8 de Fevereiro de 1973.

O Presidente,
José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

O Administrador-Delegado,
Ioaa Luis Olias Maldonado

p O V O X .� U _� B V I O
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; Noticias Pessoais I
iilllllllllllllllllllill 1IIIIIlIIIIIIIIIIIIU,':"

Fazem Anos:

Hoje - D. Maria, Tomásia dos
Santos Dias, D. Siloina da Concei
ção Ramos, sr. José dos Santos Ca
oaco [untor e menina Manuela Ro
drigues Caroalho,
Em 18 - D Zulmira de Mendon

ça Campos Matos, D. Rita da En
camação, sr. Emiliano do Nasct
mento Palmeira, meninas Marta Te
resa Padinha Rosado, Cristina Ma
ria Carepa dos Santos e.Guida Teo
tónio de Castro Pires Entrudo.
Em 19 - Dr» D. Maria Teresa

Torres Rodrigues Martins, sr..Fran
cisco Pereira Completo, menina Ni
dia do Carmo Palmeira, meninos
Luis Fernando de Andrade Viegas
e Atoare josé Pereira da Costa.
Em 20 - D. Maria da Natioiâade

Matos Rodrigues, D. Maria Luisa
Horta Mestre, D. Maria Virginia
Mendonça. sre. dt. Iodo Carlos An
tunes Maldonado Centeno, Iorge
Bleutério de Oliveira Cruz e josé
Eleutério Carmo de Jesus. '

Em 21 - D. Maria Ana Yttalina
Costa Trindade Francisco, sr. josé
Maximiano Correia e menino jorge
Seoeriano do Nascimento.
Em 22 - D. Maria Leonor Viegas

Ventura. D. Aida Maria d'Oltoetra
Cruz, D. Maria do Lioramento Cruz,
D. Maria Manuela Freitas Soares
Mendes calado, D. Maria Carlota
Trindade Guerreiro, D. Maria Isa
bel Mansinho Ramós Franco e sr.

Abilio Costa da Encarnação.
Em 23 - D, Isaura de jesus Sil

Da e o sr, Pedro Rodrigues Martins.
Partidas e Cheqadas

De otslta a sua mãe esteoe há
dias na Luz de Tavira, com sua es

posa, o sr. losé Guerreiro, nosso

conterrâneo, residente na Austrália.
- A fim de consultar a medicina

foi a Lisboa o nosso presado amigo
sr. George Rosado, chefe dar secre
tarta doe Serotços Muntctpattsa
dos de Tavira.
Fosemos ootos pelas suas rápidas

melhoras.
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Campeonato Regional
da l," Divisão

Tavirense•••
venceu selll convencer

- _4·

As poucas dezenas de sócios e sim
patizantes do Tavírense que se

sacrificaram a -estan com a equipa
no seu jogo com o Quarteirense, não
se deslocando ao Olhanense - Mari
nhense ou ao Sambrasense - Faren
se (como foi possível autorizar este
jogo r), mais uma Vez não saíram sa
tisfeitas do recinto, embora o -seu

Slrupo. tivesse vencido. as Quartei
renses. de futebol primário tipo pon
tapé para a frente e para o ar, não
podem, de modo nenhum, servir para
do jogo se tirarem quaisquer con
clusões acerca da actual valía do.
Clube da nossa terra nem da boa ou

precária -forma. dos jogadores indí
genas.
Quem vê futebol desapaixonada

mente (espécie em "ias de extinção)
não deixou de notar as múltiplas difi
culdades que 08 locais sempre expe
rimentaram para derrotar um guarda
-redes (lá teria disputado outros jo
gos na baliza?) sem a minima voca

ção para' o lus;!ar' e apoiado por uma
, defesa à antiga. A primeira parte foi
deveras confrangedora para o Taví
rense que, a perder desde os 17 mi
nutos, nunca se encontrou apesar das
tentativas de Leitão e José A.ntónio
para -arrumar a casa ... Previu-se, até,
o pior.
Todavia, no segundo tempo, com o

ventó pelas costas, os homens da ca
.sil esforçaram-se mais_ e, num ápice,
inverteram a desvantagem. Desperdi
çaram' ainda um penalty' e consenti
ram a lgualdade numa «fífia_ do quar
to defesa mas, a 5 minutos do fim,
consegulram o já não esperado 5.0
golo - o da vitória,"
a Desporttvo Tavirense chegou

agora aos 5 pontos num campeonato
já teoricamente ganho pelo União
Sambrasense, constituíndo a Torral:ta •

mais uma desilusão, e onde o Quar
teirense ainda não pontuou.
Conseguirá o Tavirense algo de

sensacional no próximo domingo, 18,
em S. Brás de Alportel? Já é tempo
de oferecer aos seus dedicados sócios
uma proeza do género.

'

Outro resultado de domingo, 11:
Louletano, 2 - Torralta, 1

N,ELSON BHDA:DE

farmácias de Serviço
de 17 a 23 de Fevereiro
HOJE - Farmé. SOUSA
DOMINGO -» MONTEPIO
SEGUNDA - » ABoIM
TERÇA ,

- » CENTRAL

QUARTA -» FRANCO
: Q,VINTA -» SOUSA
SEXTA -» MONTEPIO

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais·
.. - Divisão

Farense - V. de Setúbal
Após um interregno de duas

semanas do campeonato, ama
nhã, no Estádio de S. Luis, em
Faro, realiza-se o encontro en

tre o Farense e o Vitória de Se
túbal, que se reveste de grande
expectatíva,

2: Divisão
(Zona Sul)

Os dois clubes algarvios que
disputam o campeonato da 2:
divisão obtiveram bons resul
tados pois, o Olhanense derro
tando em casa o Marinhense
por 3-1, num jogo difícil, con
tinua à frente da classificação
com justas aspirações à divisão
maior, lugar que a todos os tí
tulos lhe compete, quer pela
excelente equipa de que dispõe,
quer ainda pelas honrosas tra
dições.
<, Embora ainda seja cedo para
invocarmos esta nota, a verda
de é que na presente época o

Olhanense tem vindo gradual
mente a subir de forma, o que
nos leva a fazer agradáveis su

posições.
O Portimonense inflingiu no

seu terreno a derrota de 4-1,
ao Peniche. .

No próximo domingo, não
se realizam jogos da II divisão.

5.8 Divisão
(Zona D)

. Resultados dos jogos do pas
sado domingo:
Beja 3 - Silves O; Lusitano'

V. R. 1 - Esperança 1 e Capa
rica 4 - Moncarapachense 1.

TOTOBOLA
25. a jornada - 25/2/73

Nome: «Povo Algarvio»
Morada:·TAVIRA'

1 Beira Mar - Boavista · 1
2 U. Coimbra - Leixões · x

5 Barreirense - Atlético 1

4 Belenenses - Benfica 2
5 Setúbal - Guimarães 1
6 Porto - Farense . · 1

7 União Tornat' - CUF 1
8 Gil Vicente - Fafe . · 1
9 Vilanovense - Varzim 1

-10 Tirsense - Salgueiros 1
11 Nazarenos - Oríental · 2
12 T. Novas - Olhanense · 2
15 Marinhense -

_

Portimon. 1

V. P.

Reforço'
,a Armação de Pera

(QonUnuaçcJo cIG J.- p4¡¡1ntJJ

a abertura das propostas para « abas
tecimento de água à zona turística do
concelho de Silves- reforço do abas
tecimento de água a Armação de Pe
rat, com uma base de licitação de
12944477$00, devendo os respectivos
trabalhos estarem concluidos até 50
de Junho próximo. Nesta fase da obra
Incluem-se o aproveitamento de dois
furos e a execução de condutas ele
vatórias e adutoras e de reservatórios
de regulartzação e distribuição, os

quais se consideram prioritários, de
modo a conseguir-se o retorce de
água que se deseja antes da próxima
época balnear. .

.

Sem dúvida uma obra do mais váli
do interesse para a bela praía de Ar
mação ae Pera e elemento de funda
mental importância para o seu pro-
gresso turtstlco,

.
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Joaquim Pereira da Silvo
Agradecimento
A família de Joaquim Perei

ra da Silva, (cujo funeral se

realizou no dia 8 do p. p.)
. agradece muito reconhecida a

todas as pessoas que o acom

panharam à sua última morada
.

e igualmen te a todas as que
.' directa ou indirectamente ma

nifestaram o seu pesar.

figenda
Telefones Iltels:

�

·'1m# ......

Hospital e Maternidade , 22133
Bombeiros • • • . • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servlgo de Urgêncla- de AmhlinCla. 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republícana • 22417
Brill. de Trâns, da O.N.R. 22458
Câmara . . . . .' • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

. 22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M.I.. . 22015 - 21!OI6
Camionagem de carga .: 22527
Camíonag. de paseageíros 22546
Servo Muni_p. água e luz. 22054
-Poetc de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • •• 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica •• 22596
Liceu. •

. •• 22582

Vida �(lligiosa
Horirlo das missas domlnl
calsl

As 9 horas-N.- Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas "'- Santa Maria 40 .

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

Sibadol
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 2I,50horas-N. Sr.· da Ajuda

(Missas para cumprhl8lto '0 preGelto dOlllalell)

A Posição do Algarve
·

no IV PI'ano de fomento
na Assembleia Nacional

(Oonftnt&Ciçc1o cIG J.- pdll""').

mente, pressiste, apontando a

.. necessidade de rápida defini
ção, consolidação e instalação
de polos de crescimento, com
plexos e zonas industriais que,
talve:!, viessem a eq�ilibar har
monicamente a reglao sul com
o colosso que é Lisboa e arre
dores e a futura grande cidade

. industrial que se irá crear em
Sines

.

e em relaçãoà qual Já
aqui teci algumas consídera
ções.

.

Não irei novamente repetir o
que então disse.
Irei tão somente ·lembrar o

potencial -demogrãfico ainda
existente no Algarve e o surto
de desenvolvimento económico
e social que o turismo tem pro
movido naquela provincia que
até tem conseguido tapar,mas
carar, as crises agudíssimas de
indole 'agrária; das pescas' e
das conservas que ali ocorrem
e a necessidade de ràpidamen
te se difinirem o polo de cres

cimento da região de
.

Faro - ,

- Olhão e as zonas industrials
de Portimão eVila Real de

_

St_
Antónia e os respectíves por
tas cujo desenvolvimente e

apetrecharilent? aguardam �ui':'
siosamente . tais '. definições e

concretizações, .

Parece-me assim que, à luz
das prespectivas 'que o comple
xo de .Sines e os polos e zonas

industriais que aludi abrem pa
ra o sul, urge com plena evi
dência a necessidade da defini
ção de novas regiões e ou sub
-regiões de planeamento.
Não direi que se adoptem as

9,ue foram apresentadas. por
Castro Caldas e Manuel dos
Santos Leuæire em 1966 ou

· mais tarde po:£:,Correia da Cu ..

nha já, çerfa'hiente, também,
ultrapassadàs

�

mas as que fo
rem encontradas, após urgente
estudo do problemà que deixo
muito confiadamente à consi-
"deração de Sua Excelência o

Ministro Adjunto da Presidên-
·

.

cia do Conselho para o Pla
neamento Económico, convicto
ainda que as considerações que
for�ulei ao iniciar a presente
fala terão, certamente, cabimen
to válido nesse estudo>;
Pela oportuna e justa inter

venção felicitamoso Ilustre de-
putado algarvio.

.

I .
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Carta Aberta a DON CARLOS
- o Lar da Criança é Tema

Arados - Aveiro, 8 'de Fevereíro
de 1975

Don Carlos

Surgirá no seu espírito, por certo,
a tnterrogação sobre quem sou.
,

Sou alguém que um dia. já distante,
do ano de 1947, por imposição dos
deveres militares, partiu da terra na
tal com as narinas impregnadas do
cheiro a maresia e nos olhos a alvlni
tência 40s montes de sal, idoso de 19
anos, apenas - a aurora da vida, co
mo diria Camilo - e o sonho dos pre
paratórios a Direito desfeito pela ir
reverência da idade.
Cheguei a essa cidade pela nove

horas de uma Ifmpida e tépida manhã,
nesse inesquecível mês de Setembro,
e senti a nostalgia do lar paterno,
mais acentuadamente, quando a lu
minosidade desse sol impar rendilhou,
no ocre de uma parede, o beiral do
telhado de prédio esguio em rua es

treita. Procurava, então, um quarto
que me desse o refúgio dos fins de
semana, na rua dos Torneíros.
A partir desse dia fui, orgulhosa

mente, um soldado miliciano, radica
do por alguns meses a Tavira, o lapso
de tempo afinal, suficiente para me

prender à terra e suas gentes, ,de tal
forma que, decorridos vinte e cinco
anos, quando o equador da vida me
dá uma outra panorâmica ao pensa
mento, nem por nm só instante, como
expressão fidedistna do que a alma
sente, deixei de me integat nos an
seios dessa terra, a que pela espirito
me liguei.
Recorda a alma grata a contempta

ção das particularidades geográficas
de Tavlra, que me permitiram reviver,
no saudosismo, o torrão natal, tão dis
tante, suavizando, desse modo, ao

moço imberbe, nostálgicos momentos
, e a própria rudeza da vida do Exér
cito dessa época.
Cultivei, em Tavira' demasiadamen

te a sensibilidade, de forma a vir a

sofrer, ainda e sempre, à distância, a
ausência que amargura e a imagem
daquilo que um quarto de século não
pode devolver.
Decorreram os anos e o pensamento

víveu constante no anseio de, qual ca
minhante, seguir em romagem e dei
xar cair uma furtiva lágrima ao reen

contrar esse cenário de sonho, já que
matar saudades não era, por certo;
antes, o atiçar de um folZo em latente
moinha.
Peregrino, ai fui bisbilhotar ruas e

ruelas, pleno de mistlca, no purissimo
desejo de, absorto, me transpôr a re
cuados anos,
E quem não terá tido, um dia, nesta

ou noutra circunstância, idêntico pro-
pósito? ,-

No meu devaneio e no lento cami
nhar, cheguei ao jardim do Castelo e,
no intuito de perscrutar o local onde
me levou a pressuposição teimosa de
ainda encontrar e num amplexo cin
gir, a mim, a figura afável e simpática
desse ancião que à minha Iogostdade
antepunha a mais dulcíssima brandu
ra - daqui, em respeitoso preito, me

curvo à sua memória - encontrei no

sitio da casa onde víveu, agora de
molida, determinada construção pré
-fabricada, de tonalidade verde.
Indaguei; e de um rosto lindo onde

se íncrustavam uns aveludados e be
los olhos de moura - oh I Céus, quan
tos assim me não fizeram ficar sem

ceia I - eu recebi uma expressão
cempaselva como se da minha admi
ração e melancolia ressaltasse à viva
cidade desses olhos o meu intento.
Ali, pela ínexorãvel vontade dó des

tino, nada mais havia do que um ter
reno confinante com as muralhas do
vetusto castelo, cujas pedras pode
riam, tão sõrnente, e quando muito,
guardar a dolência de um fado coim
brão, cantado em "oz ardente, na tam
bém inesquecível companhia do Au
gusto Coimbra, pela calada da noite.
E essa casa de madeira, pintada de

verde, era como que a primeira pedra
para a arrancada na construção do
LAR DA CRIANÇA DE TAVIRA.
Foi isto o que depreendi e constatei.

* *

O condicionalismo Industrial coar
ctou, em determinadas zonas e déca
da, um progresso que permãtisse à
conjuntura sócio-económica um outro
aspecto.
Tavira, por "ia do facto, não esca

pou à estagnação e, sem um comércio
florescente, sem o investimento do
capital privado - que, diga-se em
abono da verdade, não encontraria a
devida compensação - o certo é que
era acentuada, em determinadas ca-

, madas, a precaridade económica, com
todo um cortejo de situações deplo
ráveis.

_

Tavira manteve-se sem o aprovei-
-

tamento de algumas potencialidades
que a despertassem do seu sono le
tárgico, inibindo a cidade e o próprio
concelho denovos horizontes.
E como ilação, é aceitável que a,

carêneía de meios subsista em deter
. mínados sectores .... o que não se es
, .tranha, já que a recuperação não é
obra de um dia - e' sur�a o pomo d,e-

batido da criança necessitada, a crian
ça, afinal, integrada numa sociedade
que vestiu novas roupagens. criou no
va mentalidade e que dessa sociedade
espera um mundo melhor.
Oh! como é altruista a ideia do Lar

da Criança!
Sim, como essa ideia merece o

apoio incondicional, como deve ser

aplaudida.
'A minha retina não fugiu, ainda, o

aspecto dos asilos, inadequados, ultra
passados no tempo, sem calor huma
no para oferecer.
Ainda existem, é certo.
O Lar, porém, suprimiu a fardeta,

o bibe axadrezado, a calça de pic-pic
e subtraiu, enfim, à criança, o esti
gma do asilado.
Ponderemos todos nessa recente

campanha das aldeias S. O. S., onde
a criança se enquadra num todo de
ternura e carinho, timbre, por exce
lência, português, e onde encontra
também a garantia segura de que os
homens de hoje a terão como homens
do amanhã, lhes propicia uma nova
alvorada de róseo horizonte, despe
daçadas que sejam as névoas de uma
infância plúmbea, intranquila e triste,
sem outro penhor que aquele de trans
mitir, um dia, os principios cívicos e
moraís que enformaram a sua educa
ção e formação no LAR.

.. .

A imprensa, regional publicou um

artigo- contestatário da validade des
se Lar, no qual o articulista teceu
considerações que alarmaram -e fize
ram supor, até, aos responsáveis pela
Campanha, um forte e tremendo im
pacto no prosseguimento da Obra.
E surgiram as mais fortes críticas

ao artigo.
Esquece-se, porém, que a época é

plenamente aberta à dialectica e que
dela se tiram resultados muito pro-
veitosos. ,

Importa, sím.ta intenção da discor
dância.
Por bem intencionada, é louvável.
O Homem não é, exclusivamente,

um anjo nem um burro, no pensamen
to de Blasie e, dentro desta asserção,
há que ter o mediano equilíbrio para
enfrentar situações que venham a

contrariar ideias ou decisões.
Os imbuidos da escola filosófica

céptica terão formulado conjecturas
sem a coragem, porém, de as tornar
públicas.
Quanto se aprecia o desassombro,

ainda que fira interesses ou nele se

reconheça um erro:

Porque não reconhecer, no artigo
publicado em Vila Re�1 de Santo An
tónio, uma dádiva à causa do Lar?
Ter-se-à reparado, já, que a polé

mica levantada tirou a Campanha do
ponto morto em que se encontrava,
limitada à espera desta ou daquela
oferta? Que lhe insuflou vida nova, a
tornou mais conhecida e mais amada?
Que lhe emprestou outra dimensão,
transpondo-a para além de um mero

regtonalísmo
ê

Eis o mérito de um artigo que teve
o condão de um verdadeiro acicate.

.. .

Ocorre-me um apelo, em- discurso
-

não distante, que fiz às crianças dos
vários pontos do Pais, aquando de
determinada reunião nessa cidade.
Inseriram-se, é evidente, no carinho

à cidade e às luas crianças e isto,
assim se julga, é iim irreversível pas
so nos laços que se cimentarão com
o consequente calor pela Obra
A Instituição há-de surgir, no seu

esplendor, e os recursos não lhe fal
tarão.
A generosidade do nosso bom Po

vo, que é proverbial, há-de contribuir
e as assinaturas do semanário de Ta
vira não afectarão, assim se pensa, o
orçamento de cada assinante, se no
fim do ano o recibo for acrescido de
uns magros escudos, como achega
para o Lar.
Prossiga, Don Carlos, prossiga na

sua caminhada, que não está desam
parado, e entreabra de mansinho as

portas das crianças sem recursos, e
no exemplo da criancinha paralftica
de Enganím, que vivia, pobremente,
numa choupana, suplicando pelo doce
Rabi, diga-lhes também:

EIS-ME AQUI I

Jorge António Marques
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" feira de Artesanato, Comércio
e Indústria de Portimão
Decorrerá de 1 a 51 de Agosto a

ell Feira de Artesanato, Comércio e
Indústria de Portimão» (F.A.C.I.P.
- 75), Que conta com o patrocinio da
Comissão Regional. de Turismo do
Algarve e da Câmara Municipal de
Portimão. Todos os interessados em

participar no certame (fabricantes de
artesanate ou artesãos índividuais,
comerciantes ou índustriais) devem
contactar com a F.A.C.l.P. - apar-
tado 117'- Portimão. '

GAZ'ETILHA

QUANDO fui ao Algarve só encon
trei palha.

'

Palha de Faro, palha de Loulé, pa
lha de Lagos, palha de Portimão, pa
lha de sal moira dos magnificos deca
dentes da panelinha.
Encontrei um palheiro de enguias

a engolir o riso nas cadeiras dos ca
fés.
No Algarve encontrei turistas e cre

me Nivea.
Encontrei ratos, ratazanas e coe

lheiras em flor.
Foi rio Algarve do sol hotelifero

que as marmitas dançavam ao som
da fome do mar no outro lado da
_fauna» mesquinha do Algarve,.
A efauna» do chàzinho das 5 e do

chichi das 6, do tantan das 9 e do pó
pó das Il. da Lulu da 1 e da Néné das
3, dos galos de Barcelos e da Fava
Rica.
No outro lado do Algarve onde está

o verdadeiro sul do Algarve. Naquele
mar morto e naqueles homens da pes
ca mortos, naqueles pequenos lavra
dores mortos, naqueles velhos mortos
sentados, naquela gente simples do
povo do Algarve, mortos e tão vivos
que só de lá estarem têm a raiva es
condida no corpo.
Uma raiva tão grande que até sa-

'

bem que não é o Carnaval de Loulé
que os pode valer.

por Rui Sousa Fernando
.. ln Jornal ·A Nossa Terra» de Cascais,

Janeiro de 1975,.

Afinal, [â � mania
Lá das bandas de Cascais
Falar da terra algarvia,
Que embora moira e sadia
A todos abre os portais.

Andorinha, tem juizo I
Repara bem onde poisas,
Não mostres falta de siso,
Se a algarvia engole o riso,
Há quem engula outras coisas .••

Creme nívea e turistas?
Apontamento execrando I
Que exquisitos jornalistas
Os que só focam tais vistas,
Não acha senhor Fernando?

St! vem Id do fim da linha
Com outros da sua igualha
Como � que a gente adivinha
A espécie da panelinha,
Dessa que anda a pedir palha?

Mas, não provoquem esturras
No jardim à beira-mar,
Pois por mais que déem urros,
Só temos palha pras burros
Que cá nos oém visitar.

-

Pela terminologia
De enguias e favas ricas,
Coelheiras, ratarias,
Chichis, lembra, fantasia
Na linguagem dos maricas.

Dis que só viu ratazanas
E outras blcheeas esquivas,
Se há até quem sinta ganas
Pios peixes com barbatanas
E aprecie as cobras oioas I

Que data de disparates
E que chorritño de asneiras I
Bolsaram tantos dislates
E esqueceram os tomates
Destas belas tomateiras.

Que produzem todo o ano
E que � mesmo um gosto ver,
Com este sol africano,
E bom pepino serrano
Temos pra dar e vender .•.

Respondendo a tal afronta
Com toda a nossa humildade,
A quem tanto desaponta
Oferecemos por conta
A Ponta •.. da Piedade •••

ZE'DA RUA
-,

DIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDII

Sociedade de S. Vicente de Paulo
COMUNICADO

Vai o Conselho Central das Confe
rências de S. Vicente de Paulo da
Diocese do Algarve levar a efeito no

domingo, dia 18 do corrente, uma As
sembleia Geral das Conferências Mas
culinas da Sociedade de S. Vicente
de Paulo, encontro que terá lugar no
salão paroquial de Olhão, com inicio
às 15 horas.
Na referida Assembleia podem par

ticipar todos os simpatizantes que as
sim o desejarem e que por este modo
melhor identificados ficarão com a
obra, uma vez que durante o encon
tro 'serão postos em comum os pro
blemas ooncretos de actuação das
conferências, face à pressecução dos
seus objectivos de caridade.
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Bailes Carnavalescos
Em Tavira, fiel à tradição dos fol

guedos carnavalescos, realizam-se os
rse�uintes bailes de máscaras:

Na Sociedade Orfeónica - nas noi
tes de 18 e 22 de Fevereiro, 1,4, 5 e 6
de Março, abrilhantado pelo conjun
to .Os Levis».
No Ginásio Clube de Tavira - nas

noítes de 17 e 24 de Fevereiro, 5,4, 5
e 6 de Março, abrilhantados pelo con

junto cOs Sidners).

Pequenos
Apontamentos

A Divisória Existente
••••••••••••••••••

r t t' Os senhores
'[ X P e c a I v a Ieram a notícia

daquela tragé
dia que ocor

reu em Paris e que soterrou e carbo-
nizou dezenas de crianças, alunas de
um colégio. Foi a deficiente e ava
riada instalação eléctrica Que moti
vou a catástrofe. E agora vêem dizer
que já se sabia que aquele risco esta
va iminente. Já se sabía mas foi-se
utilizando até quando aguentasse,
porque dinheiro que se não gasta é
dinheiro que cobra juros. Tal como'
há anos aconteceu com o alpendrado
de uma estação de caminho de ferro.
«Não tem condições de segurança,
mas vamos ver até quando se equili
bra» e quando se estatelou ceifou a
vida de algumas dezenas de pessoas.
Acontece isto com tantas coisas ...
Conhecemos um homem que era

um doente mental e ameaçava de
morte a familia. Esta queixou-se à au
toridade pedindo o seu internamento.
«Não há lugar - foi a resposta pron
ta, - quando ele matar alguém logo
se interna». Felizmente o doido não
levou a cabo as suas ameaças.
Quando vier a morte lo�o se acode

às necessidades da vida, que de nada
já então precisa.

F • Não há muitas deze
unerols nas de anos os cadá

veres eram trazidos ao
cemitério da vila a dor

so de besta entre dois molhos de pa
lha centeio. Em lugar próximo espe
rava-os a tumba que 'quatro homens
tinham ido adiante buscar. Para ela
era trasladado o corpo enrolado num
lençol atado nas extremidades. Só
mais tarde pelos diferentes montes e
até na vila se organízaram associa
ções particulares em que, mediante o

pagamento de uma prestação mensal,
o !n�crito tinha direito, }or morte, a
caixao,

Vinha sempre bastante �ente no

préstito fúnebre, exclusivamente com
posto por homens. Estes seguiam até
ao cemitério de cabeça descoberta,
fosse ou não religioso o enterro, e os,
familiares do morto envergando gros
sos capotes ou- mantas, quer o calor
torriscasse ou o frio enregelasse.
Muitos dos acompanhantes deitavam
punhados de terra sobre o cadáver
quando ele descia à cova e alguns
antes a beijavam. Rezavam em volta
da - sepultura e os mais piedosos pe
diam um Padre-Nosso ou Ave-Maria
por esta ou aquela intenção. E' tam
bém verdade que muitos aproveitavam
a ocasião para no fim irem às taber
nas dessedentar-se, fazendo-o alquns
com profusão no propósito de matar
a sede por muitos dias.
Fomos há dias ao funeral de uma

pessoa de familia por afinidade. Per
guntámos ao viúvo quantos anos fora
casado. Respondeu-nos numa voz tim
brada de magoada tristeza cque 57 ••
Que caminhada na vida comungan

do juntos de infinitas alegrias e de
cruciantes angústias, amparando-se
no mesmo trilho!
E-tantos que a vemos fazer e desfa

zer com a mesma prontidão de quem
faz e desfaz o nó da gravata ou car

rega e limpa o rlmelado das pestanas.
57 anos de convívio mútuo! Um nó

que só a morte desatou.
Casar não é só a satisfação, da

parte física é sobretudo a compreen
são e o entrelaçamento da parte moral.

,

Â I t
A vida é uma ro-

ca I'uzes dade alcatruzes -
----,-' enquanto uns sobem

cheios, outros des
cem vazios. Assim nos veio este pen
sar quando outro dia entrámos num
mercado. Em cima de um estrado de
vendá acenaram-nos e olhámos para
quem nos não era desconhecido de
todo. Tivemos a impressão dese tra
tar de uma infeliz que já fora pela e
faustosa com a tinta da face a esba
ter-le Ei a das unhas já lilretadas, os

olhos a quererem sorrir, encarvoados
e de velhas pestanas postiças. Só lhe
faltava um xaile traçado para a to
marmos por uma rameira. Fora for
mosa e adulada e para ali estava à
espera do primeiro que lhe pegasse.
Aproximámo-nos mais e então reco
nhecemos quem nos chamava: - era
a pescada. Outrora fora uma das prin
cesas do mar, agora para ali estava
decaída de preço, talvez pelo conge
lamento a que é submetida, deixando
passar à frente muitos dos seus anti
gos vassalos que a adulavam e espe
ravam colher um sorriso dos seus lá
bios. Sentimos mágoa e caminhámos
para a frente um pouco entristecidos.
De súbito surge-nos um fi�urão, da
queles a quem é preciso pedir licença
para passar. Também deste conservá
vamos memória já muito longínqua.
Esforçámo-nos por a tornar mais
límpida e foi-se esboçando, tomando
relevo, a figura outrora humilde que
ali estava a impar de vaidade, Tive
mos a impressão de que se preparava
para ir à ópera em S. Carlos, de mo
nóculo e casaca.

, Era Sua Excelência o Carapau.
Os nossos leitores Que porventura

vão ao mercado do peixe devem ter
encontrado estas duas personagens
- a princesa pescada trasmudada em
mulher a dias e o carapau pouco mais
dado que aos gatos, convertido em

magnate de alta finança, olhando-nos
com sobranceria e desprezo.
Não há dúvida - a vida é uma roda

de alcatruzes .••
Voltámos para casa com uma posta

de pescada •

llRlNDADE E LIMA

na Estrada Faro· Olhão
•••••••••••••••••

prejudica o Trânsito
•••••••••••••••••

A divisõria de cimento, com,
vinte centimetros de altura, que
separa a faixa principal de roda
gem da destinada a veículos de
tracção animal, na estrada Faro
- Olhão continua a originar aci
dentes. O üitlmç verificado ali,
felizmente não causou mortos,
mas provocou, pelo menos danos,
avultados no automõvel que em
batendo com a roda direita no tal
muro de separação veío a ficar,
de rodas para o ar, na outra faixa
de rodagem. Já "ai sendo tempo
de se retirar a divisória existente
e substítuí-la por um risco eon
tínuo, pintado a branco, como se
vê em todas as estradas de cons
trução recente.

in cO Século .. de 26-/-73

festa Diocesano
Como foi oportunamente noticiado

e à semelhança dos anos anteriores,/a Diocese do Algarve levou a efeito
uma série de conferências, integradas
na celebração da Festa do Apostola
do Cristão e subordinadas ao tema,
cMatrimónio e a Família no Algarve
de hole e suas exigências na acção
pastoral da Igreja».

.

Os encontros, realizados no Ginásio
do Colégio de Nossa Senhora do Alto,
em Faro, nos dias 8, 9 e 10 de Feve
reiro, tiveram a participação de algu
mas centenas de pessoas - jovens e

adultos, de todos os meios e posições
sociais e dos mais diversos pontos do
Algarve. Constituiram temas especíñ
cos do trabalho de cada uma das noi
tes, respectívamente : .E�olução e

problemática da instituição familiar ..,
c Matrimónio e Familia à luz do Vati
cano II» e «Matrimónio e Famflia, no
'Algarve - suas exigências na acção
pastoral da I�rejal.
As comunicações feitas pelo Rev.

Padre José Mendes Serrazina, do Pa
triarcado de Lisboa, muito.ajudaram
na tomada de consciência das trans
formações por que passa a instítuição
familiar na hora presente; ajudaram
também na tomada de consciência
dos valores que caracterizam ou de
vem caracterízar as famílias cristãs e
da acção a empreender por parte da
Igreja - sacerdotes e leigos, na pre
paração elos noivos para o casamento
e como apoio às famflias constituidas.
Na noite do dia 10. no local dos en

contros, o Sr. Bispo do AISlarve¡ D.
Florentino de Andrade e Silva, presi
diu à Celebração Eucarística, tendo-o
feito também às 12 horas do dia 11,
na Sé Catedral. A Palavra do Bispo
da Diocese velo manifestar a sua ale
gría pela feliz realização destes en
contros e apontar os dois valores fun
damentais da famfliá .cístã - AMOR
uno, indissolúvel, fecundo e GRÁÇA
do sacramento. '
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Â Cerveia Sagres
na Cozinha Portuguesa
A Sociedadé 'Central de Cervejas

abriu um concurso com o fim de des
cobrir e valorízar receitas da Cozi
nha Portuguesà, ao qual poderão con
correr profissionais da indústria ho
teleira e amadores, cujas inscrições
deverão ser enviadas até 20 de Março
de 1975, devendo as provas distritais
ser prestadas até 29 de Abril e a final
realtzar-se-á em Lisboa em 20 de
Maio.
Trata-se de uma simpática iniciati

-va que permitirá a publicação de um
livro recheado de excelentes pítéus
da Cozinha Portuguesa e galardoará
os autores das melhores receitas etas
sificadas com excelentes prémios.
Parece-nos portanto justo felicitar

por tal motivo a Sociedade Central
de Cervejas.
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A Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música 8 Teatro
Comemorou o 42,0 Aniversário
No passado dia 14 do corrente, co

memorou o 42.0 aniversário da sua
fundação, a Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro, com
-um animado baile abrilhantado pelo
conjunto cOropesa».
A festa comemorativa iniciou-se

com o Hino da Sociedade, entoado
por um grupo de sócios.
Por tal motivo endereçamos as nos

sas felicitações à simpática agremia
ção recreatíva local, de illoriosas tra
dições.
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Operação Stop
A P.S.P. de Faro realizou uma

Operação Stop' no mês de Janeiro,
com o seguinte resultado:
Veiculos fiscalizados, 2557 i infrac

ções verificadas, 167.


